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Resumo: Pela sua natureza aventureira e desafiadora, os adolescentes tornam-se 
um alvo mais direto de informações equivocadas tão amplamente acessíveis, 
tornando-se imprescindível a oferta de um espaço aberto a debates sobre os riscos 
associados a relação sexual sem proteção. Este trabalho teve por objetivo analisar o 
que realmente sabem os adolescentes sobre educação sexual. Para a investigação, 
um questionário foi elaborado e aplicado em escolas para alunos de 8° serie do 
ensino fundamental. A avaliação ocorreu em três entidades escolares: uma privada 
e duas públicas, sendo uma municipal e outra estadual. Todas as instituições de 
ensino estavam localizadas em Pelotas/RS. Embora 83,4% dos alunos tenham 
ouvido falar em educação sexual, apenas 43,5% sentiam-se a vontade para 
conversar sobre o assunto na escola. Além disso, 48,4% dos adolescentes preferem 
conversar sobre o tema com os amigos. Com base nos resultados, pode-se 
perceber que a escola não tem conseguido atingir o objetivo de formar para a vida e 
tão pouco o de ser o apoio do aluno fora de seu ambiente familiar. Os resultados do 
presente trabalho reforçam a importância e a urgência de se repensar e se 
reestruturar a educação sexual nas escolas do Brasil. 
 
Palavras-chave: educação sexual; adolescência; escola. 
 
 
Abstract: Currently, access to information is becoming increasingly popular. 
However, the quality of information available is often questionable. Because of their 
challenging and adventurous nature, adolescents become a more direct target of 
misinformation, making it essential to offer a free space to discussions about risks 
associated with unprotected sex. This study aimed to analyze what teenagers really 
know about sex education. For this investigation, a questionnaire was developed and 
implemented in schools for adolescents aged 12-16 years, attending the 8th grade of 
elementary school in the morning period. We used the method of quantitative 
research, in three schools: one private and two public (being one municipal and 
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another of the state). All educational institutions were located in Pelotas, RS. 
Although 83.4% of the students have already heard about sex education, only 43.5% 
felt comfortable to talk about this subject within school environment. Besides, 48.4% 
of the adolescents prefer to get information from friends rather than their parents or 
teachers. Based on the results, it is possible to see that the school has failed to 
achieve its main goals of preparing the individual for life and to be a safe site for 
students outside their family environment. The results of the present work reinforce 
the importance and urgency to rethink and restructure sex education in schools in 
Brazil. 
 
Keywords: sex education, adolescence, school. 
 
 

1. Introdução 
 

O objetivo da educação sexual é preparar os adolescentes para a vida sexual 
de forma segura, chamando-os à responsabilidade de cuidar de seu próprio corpo 
para que não ocorram situações futuras indesejadas, como a contração de uma 
doença ou uma gravidez precoce e indesejada.  

A educação sexual busca ensinar e esclarecer questões relacionadas a 
sexualidade, livre de preconceito e tabus, pois esclarece dúvidas sobre 
preservativos, Doenças Sexualmente Transmissíveis, organismo masculino e 
feminino,anticoncepcionais e gravidez. 

A escola é um local que deve abrir um leque de possibilidades, e permitir ao 
aluno visualização de novos horizontes, a serem seguidos. No entanto, a escola 
também deve cumprir seu papel de educar para a vida. Nesse sentido, falar de 
educação sexual é uma obrigação do meio escolar, sendo a sexualidade um tema 
gerador de muitas dúvidas entre os adolescentes. É importante ressaltar que este 
assunto delicado e, ao mesmo tempo, extremamente necessário é muitas vezes de 
difícil abordagem no meio familiar.  

 Sendo o meio escolar um dos espaços de interação entre os adolescentes, 
esse convívio acaba por gerar dúvidas sobre seu próprio corpo, sendo assim a 
escola deveria formar alunos conscientes acerca do desenvolvimento normal do 
corpo, dos cuidados ao se iniciar a vida sexual e também sobre sexualidades, 
fornecendo-lhes informações que promovam seu bem-estar físico e mental. 

 
De acordo com (PEREIRA, 2005, p. 31),                                                                                                                                                                                                       
A adolescência quase nunca é vivenciada com simplicidade e 
tranquilidade. Frequentemente é um momento instável. Os 
sentimentos do jovem não são mais como os da criança, tampouco 
como os do adulto. O período destas mudanças vem a confirmar que 
tais transformações relativas à construção da identidade vêm 
acontecendo cada vez mais cedo, chegando a qualificá-los como 
precoce: Hoje, os meninos e meninas entram na adolescência cada 
vez mais cedo. E atribui-se esta ocorrência a fatores biológicos: o 
inicio da ejaculação e da menstruação indicam que eles estão 
começando a sua vida fértil, isto é, que chegaram àquela fase da 
vida em que são capazes de procriar.  
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Antigamente, falar de sexualidade era um tema considerado inadequado para 
o ambiente de sala de aula. Havia um conceito de que mencionar o referido tema 
era “feio” ou imoral. Falar em sexo com filhos e na escola, então, era considerado 
loucura. 
 Atualmente, o acesso a informação está cada vez mais popularizado, no 
entanto a qualidade da informação disponível é muitas vezes questionável. Pela sua 
natureza aventureira e desafiadora, os adolescentes tornam-se um alvo mais direto 
de informações equivocadas, tornando-se imprescindível a oferta de um espaço 
aberto a debates sobre os riscos associados à relação sexual sem proteção. É 
importante salientar que a escola é o local onde os adolescentes têm suas primeiras 
duvidas e desejos; algumas vezes é um dos poucos ambientes de socialização do 
indivíduo. Assim, é necessário que a mesma tome iniciativa de falar sobre educação 
sexual e sexualidade de modo de esclarecer as dúvidas de seus alunos, bem como 
mostrar formas de prevenção.  
 

(SEIXAS, 1999, p. 123) considera que o indivíduo, nessa fase, está 
construindo uma identidade própria; e nessa busca, é importante 
ressaltar que ele pode experimentar uma enorme multiplicidade de 
identificações, as quais podem ser bastante contraditórias entre si. 
Essa instabilidade é esperada e até mesmo desejada, porém cabe a 
seu meio ambiente, em especial a seus pais, estabelecer limites e 
orientar esse processo investigativo, para que ele seja feito com 
segurança, sem prejuízos permanentes para a sua saúde, como por 

exemplo, uma gravidez indesejada, (...). 
 

 Com a modificação das famílias consideradas tradicionais (pai, mãe e filhos), 
o atual fator a ser considerado é o afastamento dos membros da família. Seja por 
separação, ou pelo corre-corre do dia-a-dia, os pais estão cada vez mais afastados 
de seus filhos. Esse fato além de dificultar o diálogo de pais e filhos, dá ao 
adolescente uma liberdade sem responsabilidade. Ele passa, muitas vezes, a não 
ter a quem dar satisfações de sua rotina diária, vindo a procurar os pais ou 
responsáveis apenas quando o problema já se instalou. 
 Outro fator que muitas vezes exerce forte pressão sobre o núcleo familiar é a 
situação econômica em que se encontram. Dívidas e outros problemas de ordem 
material acabam por diminuir o tempo e o espaço dedicado para o convívio em 
família.   
 É difícil afirmar se a situação econômica familiar ou o nível de instrução são 
os principais fatores que levam os adolescentes a manter relação sexual sem 
nenhuma proteção. É possível que haja uma questão mais cultural, onde os 
adolescentes acreditam no mito de ser impossível engravidar ou adquirir uma 
doença na primeira relação ou até mesmo o fato de que, nessa etapa da vida, existe 
a falsa impressão de que vai se viver para sempre. 

Percebe-se, no entanto que a maioria dos adolescentes tem como expectativa 
casar e ter filhos. Esse ideal de futuro é mais comum nos alunos de escolas 
públicas, diferentemente das escolas particulares onde a disponibilidade de 
informações é maior e os alunos se preocupam mais em ter uma carreira do que em 
constituir família.  

(CAMARANO, 1998, p.121). Quanto mais cedo começa sua vida 
reprodutiva, maior é a chance de terminá-la com uma fecundidade 
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elevada. Isto se deve não só por um período de exposição mais 
longo, mas também ao fato dessas mulheres serem seletivas a 
apresentarem uma fecundidade mais elevada, são menos educadas, 
apresentam uma concentração maior delas vivendo na zona rural, 
regiões mais pobres, etc.  
 

 Independente do núcleo onde a escola está inserida, ela já não pode mais se 
eximir da responsabilidade de lidar direta e abertamente com o tema Educação 
Sexual sob risco de negligenciar o mesmo educando que alega formar para a vida. 
 
2. Metodologia 
 

Primeiramente foi elaborado um questionário, com nove questões múltipla 
escolha, de fácil compreensão para os adolescentes. Depois disso, a Secretária 
Municipal de Educação – SME – da cidade de Pelotas/RS foi contatada e uma cópia 
do mesmo foi deixada para avaliação e aprovação por profissionais da área. A 
referida Secretária liberou uma permissão especial que foi entregue às escolas e as 
mesmas fizeram a aplicação do questionário como parte do trabalho em sala de 
aula. Os alunos foram consultados quanto à participação anônima na pesquisa e a 
escola forneceu a permissão em nome dos pais. 

Adolescentes entre 12-16 anos, cursando a 8° serie do ensino fundamental, 
no turno da manhã, participaram do estudo. A pesquisa quantitativa foi realizada em 
três escolas da cidade de Pelotas, no sul do Rio Grande do Sul. As escolas 
escolhidas foram uma privada, uma pública municipal e uma pública estadual. 
  Através do questionário, buscou-se identificar como os adolescentes obtêm 
conhecimento sobre educação sexual, e até que ponto vai este conhecimento, além 
de investigar se eles possuem liberdade para conversar e abordar o assunto na 
escola.  
 

Cabe aqui salientar que todo o contato que tivemos com os alunos 
entrevistados, desde o processo de apresentação, explicação da pesquisa e 
aplicação do questionário foi acompanhado por professores das referidas escolas. 

O questionário utilizado apresentou a seguinte organização: 
 
 

 

 

 

 

 

 

INSTITUTO FEDERAL SUL-RIO-GRANDENSE 

CAMPUS PELOTAS – VISCONDE DA GRAÇA 
CURSO DE LICENCIATURA EM CIÊNCIAS BIOLÓGICAS 

 
ACADÊMICAS: GABRIELA SILVA, KARINA JOBIM,  

PRISCILA BUENO 
ORIENTADORA: ROSIANE AGUIAR 

PROJETO DE PESQUISA: “EDUCAÇÃO SEXUAL” 
 

 
 

  

Você é do sexo: 
(  )FEMININO  (  ) MASCULINO 
 
1.Você já ouviu falar em educação sexual? 
(  ) SIM   (  ) NÃO 
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2.Você tem liberdade para conversar sobre sexo na sua casa? 
(  ) SIM   (  ) NÃO 
 
3.Você tem liberdade para conversar sobre sexo na sua escola? 
(  ) SIM   (  ) NÃO 
 
4.Você já teve ou mantém algum tipo de relação sexual? 
(  ) SIM   (  ) NÃO 
 
5.Com quantos anos você teve a sua primeira relação sexual? 
(  ) AINDA NÃO ACONTECEU; 
(  ) ENTRE 10 E 12 ANOS 
(  ) ENTRE 12 E 14 ANOS 
(  ) ENTRE 14 E 16 ANOS 
 
6.Na sua concepção para que servem  os preservativos? 
(  ) PARA EVITAR A GRAVIDEZ 
(  ) PARA EVITAR AS DOENÇAS SEXUALMENTE TRANSMISSÍVEIS 
(  ) AS DUAS ALTERNATIVAS ESTÃO CORRETAS 
 
7.Quantos métodos contraceptivos você conhece? 
(  ) NENHUM 
(  ) UM 
(  ) DOIS OU MAIS 
 
8.Você menina já foi ao ginecologista? E você menino já foi ao urologista? 
(  ) SIM   (  ) NÃO 
 
 
9. Com quem você costuma conversar sobre sexo? 
(  ) PAIS 
(  ) AMIGOS 
(  ) PROFESSORES 
(  ) OUTROS 
(  ) NUNCA CONVERSOU 
 
 

O questionário foi impresso e entregue a cada um dos alunos para ser 
respondido de forma individual em um período normal de aula. Foi ressaltado que os 
alunos não precisavam se identificar ao preencher o mesmo. Esse cuidado foi 
tomado para aumentar as chances de se obter respostas sinceras, vez que o 
assunto é visto com certo embaraço pela maioria dos indivíduos. 
 
 
3. Resultados 
 
 Após a análise dos questionários, foi possível constatar que muitos desses 
adolescentes já ouviram falar sobre os temas abordados dentro da educação sexual 
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(mais de 80%). No entanto, apenas 43,5% deles se sentem confortáveis em tratar o 
assunto dentro da escola. A expressiva maioria (48%) se sente mais a vontade para 
conversar com os amigos (adolescentes da mesma faixa etária) sobre o tema. 
Apesar disso, o número de adolescentes que procura os pais para uma conversa 
não é tão baixo (34%) como mostra a figura 1.  

34%

48,43%

1,1% 8,7% 7,76%

Com quem você costuma conversar sobre sexo?

Pais

Amigos

Professores

Outros

Nunca Conversou

 
Figura 1 – Percentual de respostas à questão “Com quem você costuma conversar sobre sexo?”  

 
 A figura 2 mostra que 71% dos jovens têm liberdade para conversar sobre o 
assunto em casa e mesmo assim, 48,43% preferem os amigos. É possível que essa 
preferência demonstrada pelos adolescentes esteja ligada a certa tendência do 
adolescente em sentir-se mais à vontade entre amigos da mesma faixa etária. 
 
 

71,17%

28,83%

Você tem liberdade para conversar sobre sexo na sua casa?

SIM
NÃO

 
Figura 2 – Percentual de respostas à questão “Você tem liberdade para conversar sobre sexo na sua 

casa?” 
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A escola, bem como a família, deveriam ser as instituições responsáveis por 
essa orientação e educação, mas infelizmente isso não acontece, pois muitas vezes 
não se sentem preparados para essa tarefa. Outras vezes os pais ou responsáveis 
possuem uma criação tão repressiva que não conseguem tratar certos assuntos com 
seus filhos. 
 
 
 

43,10%

56,90%

Você tem liberdade para conversar sobre sexo na sua 
escola?

SIM
NÃO

 
 

Figura 3 – Percentual de respostas à questão “Você tem liberdade para conversar sobre sexo na sua 

escola?” 

 
 

(DIAS, FREITAS, 2010). Os pais são, pela ordem natural, os 
primeiros educadores, o alicerce da educação dos filhos, mas não 
são seres completos. Nesse contexto, a escola e o Estado devem 
caminhar juntos em busca de uma educação que contemple essa 
temática na sua transversalidade(...). 
 

          Um fato muito interessante é que dentre as meninas que responderam ao 
questionário 87% nunca foram ao ginecologista. Mesmo que grande parte delas 
tenha argumentado não ter tido sua primeira relação sexual, é recomendável que as 
adolescentes após a menarca procurem um ginecologista para esclarecer dúvidas 
que podem ir desde a duração do período menstrual até a correta utilização de 
métodos preventivos. 
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6,13%
4,53%

89,33%

Na sua concepção, para que servem os preservativos?

Para evitar Gravidez

Para evitar as DST´s

As duas Alternativas estão 
corretas

 
Figura 4 – Percentual de respostas à questão “Na sua concepção, para que servem os preservativos?”  

  
No que diz respeito à prevenção de gravidez e doenças sexualmente 

transmissíveis, os alunos demonstraram um bom conhecimento. Entretanto, com o 
volume de informações e campanhas nos veículos de informação de massas, é 
alarmante verificar que 10,7% desses adolescentes desconhecem ou ignoram a 
função dos preservativos. 
 
 
4. Considerações finais 
 
 Conforme podemos constatar, no gráfico 1 correspondente a questão  
“Com quem você costume conversar sobre sexo?”, os professores somam apenas 
1,1%, ou seja, são menos requisitados para conversar e esclarecer dúvidas sobre 
sexualidade. Sendo assim, percebe-se que a escola vem perdendo espaço na vida 
dos adolescentes. Acreditamos que a escola deveria ser a instituição onde se pode 
ensinar, formar e alertar os jovens dos perigos, além de incentivá-los a buscar novos 
horizontes, preparando-os para a vida. 

Constatamos que de fato a grande maioria dos adolescentes já ouviu falar de 
educação sexual, no entanto preferem conversar com os amigos e não se sentem a 
vontade para conversar de sexo na escola ou em seu ambiente doméstico. 
 É difícil identificar se a causa desse receio dos jovens em se abrir na escola 
está relacionada ao desinteresse dos professores em tratar o assunto, à falta de 
espaço oferecido pela escola ou ao próprio temor dos adolescentes em expor suas 
dúvidas, medos, etc. 
 O que se pode afirmar é que educação sexual, sexo e sexualidade são temas 
que ainda despertam muitas dúvidas nos jovens e essas dúvidas não esclarecidas 
ou mal esclarecidas podem levar a tomada de decisões equivocadas. Nesse 
engano, muitos adolescentes acabam por sofrer traumas significativos como a 
gravidez indesejada, que muitas vezes interrompe a vida acadêmica do indivíduo 
diminuindo suas chances de construir uma carreira, ou doenças sexualmente 
transmissíveis que geram um ônus significativo na sociedade. 
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 É essencial que a família e a escola passem a tratar o tema com seriedade e 
urgência para que essa não seja mais uma geração de mães adolescentes, crianças 
abandonadas e profissionais sem formação.  
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